INAUGURAÇÃO DO CENTRO COMERCIAL PARQUE ATLÂNTICO
Ponta Delgada, 14 de Outubro de 2003

Intervenção do presidente do Governo Regional dos Açores, Carlos César
Tem sido com grande satisfação que, também com grande frequência, participo na inauguração ou assisto à entrada em funcionamento de uma variedade de empreendimentos, quer de iniciativa pública, quer de privados, que nestes últimos anos têm acontecido nos Açores.
O momento que agora estamos a celebrar, com a abertura do Centro Comercial – Parque Atlântico, referencia, em particular, a confiança, o espírito empreendedor e a capacidade de realização, o dinamismo e a tendência inovadora do plano de investimentos do Grupo Sousa Lima, mas também, na compreensão de que as economias não têm fronteiras, a mais-valia de parceria com empresas e grupos económicos exterior que, pelo seu potencial, especialidade e idoneidade, como é o caso da SONAE, constituem contratualidades de enorme valor estratégico para o desenvolvimento da nossa Região.

Há poucos anos atrás, parecíamos destinados a que a melhoria da nossa actividade económica se confinasse a um acréscimo de eficiência de uma gestão doméstica, como se estivéssemos condenados aos limites de desenvolvimento de um Portugal dos pequeninos, como se a poupança fosse a segurança e o investimento um caminho inacessível, como se o investimento público fosse a realidade necessária e os investimentos privados a utopia acessória.
Hoje, podemos dizer, sem nos iludirmos pela recusa da percepção das nossas fragilidades, que a vitalidade empreendedora açoriana, a que assistimos, já é suficiente para que a orientação do investimento público se centre cada vez mais na regulação, na facilitação e no incentivo e cada vez menos na auto-constituição empresarial inibidora das iniciativas e distorcedora da vitalidade concorrencial.

Quer isso dizer que estamos no bom caminho.

Felicito, também por isso, todas as empresas que hoje inauguram aqui os seus estabelecimentos, desejando a todas os maiores sucessos. A forte adesão que o Parque Atlântico suscitou, em termos de ocupação de espaços, evidencia a oportunidade da aposta feita e a disponibilidade do empresariado regional. Às centenas de trabalhadores que hoje têm uma nova empresa ou alcançaram um posto trabalho desejo os maiores êxitos profissionais; o seu empenhamento será certamente fundamental para a adesão do público e para a consolidação deste empreendimento, que todos nós desejamos.

Temos assistido, nos últimos anos, à realização de avultados investimentos no sector do comércio e da distribuição, dos quais esta estrutura é mais um exemplo. As mutações da economia, sentidas sobretudo ao nível da procura, têm determinado que os agentes económicos se adeqúem aos novos padrões de consumo e de comportamento social. Por isso, o comércio deve estar cada vez mais sintonizado com os interesses do consumidor, que constitui hoje um elo fundamental da cadeia económica.

Se é certo que o aparecimento de novas unidades de grande dimensão nos Açores apresenta inegáveis vantagens para os consumidores, pela melhoria e diversidade da oferta em espaços bem dimensionados, importa que a implantação das mesmas continue a se processar sem causar desequilíbrios no ordenamento do espaço urbano. Sendo tais aspectos salvaguardados, temos até constatado que a concorrência desencadeada por estes novos empreendimentos tem sido salutar para a evolução de pequenas e médias empresas no sector. 

Muitos são os empresários, na área do comércio tradicional, particularmente os estabelecidos no centro histórico de Ponta Delgada, que têm naturais preocupações. Mas essas preocupações devem ser transformadas em desafios, que devem ser ultrapassados com imaginação e sucesso, como já aconteceu em outros lugares. A deslocalização de uma parte dos consumidores para este Centro Comercial obriga, a todos, a uma reflexão sobre a melhor forma de obter a atracção das pessoas. A criação de parques de estacionamento que sirvam o centro da cidade, a melhoria do trânsito, a criação de infra-estruturas públicas de qualidade, a promoção e animação das ruas, aliás previstas no PROCOM, são instrumentos importantes que urge implementar com maior vigor. Mas, por outro lado, o crescimento do Turismo acarreta um contributo importante para o crescimento do comércio, da restauração e dos serviços, também no centro da cidade. É fundamental, na perspectiva mais útil para cada estabelecimento comercial, repensar, entre outros aspectos, os horários de funcionamento, favorecer a qualidade e a especialização na restauração, inovar na prestação de facilidades, tal como estabelecer circuitos e criar espaços de lazer e de afluência.
Pela parte do Governo Regional, cá estaremos, como sempre, para ajudar e para cooperar.

Por isso, a prioridade do Governo Regional, no próximo ano, com vista à manutenção da dinâmica de crescimento económico actualmente existente na Região, fará incidir os seus investimentos nas áreas sectoriais com maior efeito multiplicador na economia. Destas, destaco os sistemas de incentivos de base regional, que sofrem novamente um aumento significativo, de cerca de 6.4% face ao ano de 2003. Para quem tenha dúvidas sobre o papel crescente da nossa iniciativa privada, e não falando dos incentivos nacionais que chegam à Região, basta ver a evolução dos nossos sistemas de incentivos nos últimos anos. Em 97 foi executado o montante de 8,4 milhões de euros, e mais não foi porque não havia projectos por parte dos empresários; em 99 passou-se para 11,4 milhões de euros, em 2001 para 15,2 milhões de euros e em 2003 está prevista a execução de 22,7 milhões de euros.

No Plano de investimentos do Governo para 2004, o objectivo sectorial de Dinamização do Crescimento e Competitividade da Economia volta a merecer a primeira prioridade entre as diversas políticas sectoriais e a crescer o seu peso relativo em relação ao ano de 2003, passando de 25% para 27% do valor global do Plano. É assim que temos de agir nestes tempos menos fáceis, não “cortando as pernas”a quem nos pode fazer andar, não fazendo a contabilidade para o empobrecimento mas o planeamento para a retoma e o desenvolvimento.
Até agora temos conseguido nos Açores mantermo-nos quase fora da crise económica que está a ocorrer a nível nacional. A Região tem vindo a apresentar sistematicamente as mais baixas taxas de desemprego do País, e é aquela que, em termos proporcionais, tem apresentado mais candidaturas ao Programa Operacional da Economia, com um elevado valor referente a 307 projectos de investimento privado. 
Assim contamos continuar. No mesmo sentido, mas com muito caminho, ainda, a percorrer.

Obrigado pela vossa confiança nos Açores. Os melhores votos de sucesso.
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